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RESUMO INDICATIVO 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) foi redigido de acordo com as normas do 

Manual de Trabalhos Acadêmicos da Universidade Federal da Fronteira Sul e está em 

conformidade com o Regulamento do TCC do Curso de Graduação. Este volume será 

composto por: projeto, relatório de pesquisa e artigo científico. O objetivo desse 

trabalho é descrever o panorama das intoxicações agudas por agrodefensivos relatados 

ao Plantão de Emergências do Centro de Informação Toxicológica do Rio Grande do 

Sul (CIT-RS) no período de 2005 a 2017. O trabalho foi elaborado pelo acadêmico João 

Lucas Pereira do Couto Rocha, nos componentes curriculares de Pesquisa em Saúde, 

TCC I e TCC II, nos respectivos semestres 2019/2, 2020/1 e 2020/2, sob a orientação do 

Prof. MSc. Darlan Martins Lara e coorientação da Profª. Drª Jossimara Polettini. 

Palavras-chave: Agrotóxicos, Intoxicações, Epidemiologia, Emergências clínicas. 

   



ABSTRACT 

The Final Term Paper is structured according to the norms of the Manual of Academic 

Works of the Universidade Federal da Fronteira Sul (Federal University of South 

Frontier) and is in compliance with the Undergraduate Course Regulation. This volume 

consists of: introduction, development containing project and research report, scientific 

paper and final considerations. The objective is to describe the epidemiological profile 

of acute agrochemicals intoxications reported to the local toxicological center. The work 

will be developed by João Lucas Pereira do Couto Rocha, in the curricular components 

of Health Research, TCC I and TCC II, in the semesters of 2019/2, 2020/1 and 2020/2 

respectively, under the guidance of prof. MSc. Darlan Martins Lara and Profª. Drª 

Jossimara Polettini 

Keywords: Fertilizer, Intoxication, Epidemiology, Clinical Emergencies. 
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1 INTRODUÇÃO 

Com a constante evolução da agricultura voltada para a grande propriedade e 

produção, tornou-se quase que indissociável o uso dos agrodefensivos para a obtenção 

de uma safra de sucesso. Nesse cenário, países com uma forte influência econômica da 

agricultura aumentaram o uso dos mesmos.  

O Brasil, uma potência mundial do agronegócio, se destaca como um dos maiores 

consumidores desse tipo de substâncias, em números absolutos. No entanto, não figura 

como o maior produtor agrícola do mundo (é o segundo maior). Várias são as razões 

para o elevado consumo de defensivos agrícolas, uma delas é pelo papel fundamental do 

Brasil como exportador de alimentos no mundo (PIGNATI, 2018).  

É sabido que esse tipo de substância requer certos cuidados especiais na 

manipulação, pelos riscos reais de intoxicação humana, animal e contaminação do solo 

e da água. Assim, é de extrema importância uma boa vigilância para a construção de 

uma estratégia eficaz no combate aos problemas que os agrotóxicos podem causar. De 

outro lado, existe um grande problema de subnotificação das ocorrências, trazendo certo 

desconhecimento do panorama atual das intoxicações causadas por agrotóxicos no país 

(MENEZES, 2006). 

A Lista Nacional de Notificação Compulsória prevê que a intoxicação humana por 

agrodefensivos seja obrigatoriamente notificada, conforme diz a Portaria GM/MS nº 

204, de 17 de fevereiro de 2016 (BRASIL, 2016). A forma de coleta de dados mais 

utilizada é via o Sistema Nacional de Informação de Agravos Notificáveis (SINAN) e 

Centros de Informação Toxicológica (CIT) de cada estado. O grande desafio é 

justamente fazer com que esse tipo de intercorrência seja notificada corretamente. Por 

isso, o levantamento do perfil destes acontecimentos é de extrema importância, a fim de 

melhor guiar os programas de prevenção. 

Segundo o Relatório Nacional de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde  

sobre  Populações Expostas a Agrotóxicos, cerca de 84000 casos foram relatados de 

2007 a 2015 (BRASIL, 2016). Já no Rio Grande do Sul, para o ano de 2017, os 

relatórios apontam cerca de 540 casos de exposição humana a agrotóxicos 
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(SECRETARIA ESTADUAL DA SAÚDE DO RIO GRANDE DO SUL, 2017). 

Ademais, o estado do Rio Grande do Sul também possui o título de quinto estado com o 

maior quantitativo de agrotóxicos e afins comercializados (BRASIL, 2016). 

Esses dados demonstram a relevância desse problema para a saúde da população. 

Quando contabilizado, de todas as intoxicações exógenas no trabalho, do período de 

2006 a 2012, a intoxicação por Agrotóxico/uso agrícola apresentou maior percentual 

(40,1%) segundo dados extraídos do SINAN do Ministério da Saúde disponíveis no site 

do do Painel de Informações em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador - PISAST 

(CARNEIRO apud OBTEIA, 2014). 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 PROJETO DE PESQUISA 

2.1.1. RESUMO 

O objetivo dessa pesquisa é descrever o perfil das intoxicações agudas causadas por 

agrodefensivos no estado do Rio Grande do Sul. Trata-se de um estudo quantitativo 

observacional de série temporal. Os dados serão obtidos dos relatórios de atendimentos 

notificados ao Plantão de Emergências do Centro de Informação Toxicológica do 

Estado do Rio Grande do Sul, entre o período de 1º de janeiro de 2005 a 31 de 

dezembro de 2017. O processamento dos mesmos será realizado no período de março a 

junho de 2020. As informações serão transcritas, em duplicata, para um banco de dados 

no programa EpiData (distribuição livre), e, posteriormente, submetidas à análise 

estatística por meio do programa PSPP (distribuição livre). Sabe-se que o Centro de 

Informação Toxicológica (CIT) do estado possui um ótimo índice de atendimentos, 

sendo uma referência para os demais centros do país. Assim, será  estabelecido um 

perfil do quadro de intoxicações no Rio Grande do Sul. Essas informações poderão ser 

de grande valia para o entendimento das especificidades de cada região frente ao 
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problema. Possibilitando que ações de prevenção e de conscientização possam ser 

aprimoradas e/ou construídas, trazendo diversos benefícios para as comunidades. 

Palavras-chave: Agrotóxicos, Intoxicações, Epidemiologia, Emergências.  

2.1.2 TEMA 

Perfil das intoxicações agudas por agrodefensivos reportadas ao Centro de 

Informação Toxicológica do Rio Grande do Sul. 

2.1.3 PROBLEMA 

Qual a frequência anual de intoxicações agudas por agrodefensivos e qual a 

classe química mais relacionada às intoxicações? 

Quanto tempo se passa entre intoxicação aguda por agrodefensivos e o 

atendimento médico? 

Qual é a circunstância de uso mais prevalente nos casos de intoxicações? 

Qual é o sexo e a faixa etária mais acometida por intoxicação aguda por 

agrodefensivos? 

Qual o perfil dos óbitos por intoxicação aguda por agrodefensivos? 

2.1.4 HIPÓTESES 

A frequência anual de intoxicações agudas por agrodefensivos será uma média 

de 500 casos e o agente químico mais relatado será da classe dos piretróides. 

O tempo entre exposição ao agrodefensivo e atendimento médico na maioria dos     

casos é de 1h.  

A circunstância mais comum nas intoxicações será o uso individual. 
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A faixa etária mais acometida por intoxicação aguda por agrodefensivos é a de 

40 a 60 anos, predominando em homens. 

            Dentre os óbitos notificados, a causa principal será a tentativa de suicídio. 

2.1.5 OBJETIVOS 

2.1.5.1 OBJETIVOS GERAIS 

Caracterizar os casos de intoxicação aguda por agrodefensivos. 

2.1.5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Descrever como a frequência anual de intoxicações se distribui no estado do Rio 

Grande do Sul. 

Estratificar as intoxicações de acordo com informações específicas, como sexo, 

idade, e circunstância de uso. 

Determinar o padrão da população mais relacionada às intoxicações por 

agrodefensivos para orientar futuras políticas de prevenção. 

Estabelecer um perfil dos óbitos por agrotóxicos. 

2.1.6 JUSTIFICATIVA 

Com o uso crescente de agrodefensivos no campo, é esperado que os seus efeitos 

adversos tornem-se mais frequentes. Assim, é fundamental que o Estado exerça seu 

papel de  conscientizar e de orientar os produtores acerca das condições corretas do seu 

uso. Dessa forma, estudos acerca do tema podem alinhar as políticas de saúde voltadas à 

população, em particular a do campo. 
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O registro de cerca de 84 mil ocorrências de intoxicações por agrodefensivos 

durante o período de 2007 a 2015 aponta para a grande significância do tema no 

contexto do sistema de saúde pública do Brasil (BRASIL, 2018). Outros dados indicam 

que, de todas as intoxicações no trabalho, as por agrodefensivos figuram em primeiro 

lugar, com 35% de todas as intoxicações relatadas (BRASIL, 2018), reafirmando a 

necessidade do enfrentamento dos problemas que levam a esse quadro. 

Diante dessa problemática, é essencial que estudos busquem caracterizar mais 

profundamente o perfil dessas intoxicações, a fim de que seja determinado um caminho 

lógico, eficaz e cientificamente embasado a ser trilhado no que tange à diminuição 

destas ocorrências.  

Nesse contexto, este trabalho reveste-se de relevância, no sentido de demonstrar 

com objetividade e clareza os acontecimentos relacionados às intoxicações por 

agrotóxico no estado do Rio Grande do Sul, servindo de modelo para que outros estudos 

sejam realizados nas outras unidades federativas do país, trazendo, assim, melhor 

compreensão da problemática a fim de atenuá-la.  

2.1.7 REFERENCIAL TEÓRICO 

Com a revolução industrial, parte da população passou a migrar do campo para 

os grandes centros urbanizados. Nesse mesmo período, o avanço científico, 

especialmente o da medicina, resultou numa maior longevidade das pessoas, tendo 

como consequência um forte aumento na população global. Nessa ótica, as teorias de 

crescimento populacional surgiram, mostrando um paradigma entre produção/consumo 

de alimentos com o sucessivo aumento do número de habitantes das cidades (SERRA, 

2016). 

Uma das teorias populacionais mais conhecidas é a Teoria Malthusiana. Essa 

teoria pregava que a população possui um poder de crescimento perto do ilimitado, 

numa progressão geométrica, enquanto os níveis de capacidade produtiva de alimentos 

seguiam um ritmo limitado, numa progressão linear. Assim, com o grande crescimento 
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populacional, a demanda por recursos ultrapassaria a oferta de alimentos, causando uma 

situação de fome e  de falta de comida (BANDEIRA, 1996).   

Nesse contexto de preocupação com a capacidade produtiva, após a segunda 

guerra mundial, surge a Revolução Verde. A revolução em questão foi um movimento 

que pregava o uso de estratégias, de inovações tecnológicas, de pesticidas e de 

fertilizantes sintéticos na agricultura, resultando em um aumento significativo do poder 

produtivo da terra.  

Considerando o mercado, grandes investidores, como os Rockefeller, 

encontraram nos insumos agrícolas um potencial enorme de lucro, principalmente 

dentro daqueles países em pleno desenvolvimento, como o Brasil (SERRA, 2016). 

No Brasil, existe uma forte influência da monocultura voltada à exportação, 

como as de soja, milho, algodão e arroz. Assim, para uma produção em larga escala, é 

quase que imprescindível que os padrões da Revolução Verde sejam empregados aqui, a 

fim de proporcionar uma safra de qualidade e de grande rentabilidade para os 

produtores. 

Se por um lado o uso de tais substâncias promove maior produtividade, por 

outro, permite que o uso seja indevido, o que pode resultar em intoxicações com 

consequências clínicas importantes, incluindo óbito. No país, a Lei nº 7.802/89 e o 

Decreto nº 4.074/2002 regulamentam a pesquisa, a experimentação, a produção, a 

embalagem e a rotulagem, o registro, a classificação, o controle, a inspeção e a 

fiscalização de agrodefensivos, seus componentes e afins. O Decreto determina no seu 

Art. 6º que cabe ao Ministério da Saúde realizar a avaliação toxicológica dos 

agrodefensivos. 

Nesse cenário, o Ministério da Saúde incluiu as intoxicações agudas por 

agrotóxicos na lista de notificação compulsória, através da Portaria GM/MS nº 204 de 

17 de fevereiro de 2016, que regulamenta a Lista Nacional de Notificação Compulsória 

(BRASIL, 2016). Nessa lista, são definidos alguns conceitos para orientar a notificação 

compulsória, dentre eles: 
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I)Agravo: qualquer dano à integridade física ou mental do indivíduo, provocado 

por circunstâncias nocivas, tais como acidentes, intoxicações por substâncias 

químicas; 

II) Doença: enfermidade ou estado clínico, independente de origem ou fonte, 

que represente ou possa representar um dano significativo para os seres humanos; 

III) Notificação Compulsória: comunicação obrigatória à autoridade de saúde, 

realizada pelos médicos, profissionais de saúde ou responsáveis pelos 

estabelecimentos de saúde, públicos ou privados, sobre a ocorrência de suspeita ou 

confirmação de doença, agravo ou evento de saúde pública, descritos no anexo, 

podendo ser imediata ou semanal; 

IV) Vigilância Sentinela: modelo de vigilância realizada a partir de 

estabelecimento de saúde estratégico para a vigilância de morbidade, mortalidade ou 

agentes etiológicos de interesse para a saúde pública, com participação facultativa, 

segundo norma técnica específica estabelecida pela Secretaria de Vigilância em Saúde 

(SVS/MS). 

Os Centros de Informação Toxicológica de cada estado se inserem na Rede 

Nacional de Centros de Informação e Assistência Toxicológica (RENACIAT), criados 

em 2005 pela RDC/ANVISA Nº19, dentro do conceito de vigilância sentinela contido 

nas instruções fornecidas pelo Ministério da Saúde. Esses centros são responsáveis por 

coletar/informar todos os casos relativos a intoxicações e envenenamentos que venham 

a ocorrer na população regional. 

A RENACIAT é composta por 36 Centros de Informação e Assistência 

Toxicológica que funcionam 24 horas por dia e têm a função de fornecer informações, 

tratamentos e diagnósticos relacionados às intoxicações. Os dados são então fornecidos 

ao Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX), que 

consolidam os dados regionais anuais no âmbito nacional. 

Dentre todas as intoxicações exógenas no trabalho, do período de 2006 a 2012, as 

intoxicações por Agrotóxico de Uso Agrícola apresentaram o maior percentual (40,1%), 

segundo dados do Sistema Nacional de Agravos Notificáveis (SINAN) do Ministério da 
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Saúde disponíveis no site do Painel de Informações em Saúde Ambiental e Saúde do 

Trabalhador - PISAST (CARNEIRO apud OBTEIA, 2014). Interessantemente, estudo 

recente de Hendges e colaboradores (2019) demonstram expressividade de intoxicações 

na área urbana, possivelmente em função das correntes de ar trazidas do campo e, como 

resultado, a população foi mais afetada e o consumo de alimentos contaminados. Por 

isso, é de suma importância que esses dados sejam devidamente estudados, pois 

refletem o comportamento da população usuária e os afetados frente ao uso de 

agrotóxicos. Dessa forma, quando se considera a construção de políticas públicas de 

redução de danos, esses dados servem de orientação para a correta formulação das 

mesmas.  

É preciso estar atento a dados que nos dizem quais os tipos de agrodefensivos 

estão mais relacionados a casos de intoxicação, de óbito e a qual tipo de circunstância 

que levou àquela intoxicação aguda. Tudo isso para que possamos aliar o 

desenvolvimento agrícola ao correto uso das políticas públicas, visando a uma melhor 

condição sanitária e de saúde daqueles que trabalham e dependem da agricultura.  

Por um lado, os agrotóxicos causaram um efeito positivo para a saúde humana, 

pois com o seu uso foi possível estabelecer um padrão melhor de alimentação. Por outro 

lado, é comum acharmos na literatura fontes de dados que trazem os problemas à saúde 

que estes podem causar. Conforme discutido por Koifman e Hatagima (2003), diversos 

estudos epidemiológicos pelo mundo associaram a exposição a agrotóxicos com o 

desenvolvimento de diferentes tipos de câncer, sendo mais marcante naqueles que foram 

diretamente expostos. Dentre os tipos de câncer mais relatados estão os hematológicos, 

como linfoma não Hodgkin. 

Ademais, os agrotóxicos podem servir de desreguladores endócrinos. 

Desreguladores endócrinos são substancias que tem a capacidade de causar alterações 

na função hormonal do sistema endócrino humano. Essa alteração funcional pode levar 

a um quadro de agravo de saúde, pois como os hormônios participam de diversas 

reações vitais do organismo, o funcionamento anormal dessa regulação pode causar 

problemas de tireóide, de mama, de testículos e de pâncreas (BILA; DEZOTTI, 2013). 
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Uma revisão de literatura demonstrou que em cerca de 27 estudos realizados sobre 

a relação entre o uso do agrotóxico e câncer, 19 tipos diferentes de agrodefensivos 

foram significativamente relacionados com um risco aumentado de pelo menos um dos 

tipos de câncer estudado (WEICHENTHAL, MOASE, CHAN, 2012). Adicionalmente, 

outra revisão mostrou certa associação entre a exposição ocupacional a agrotóxicos e a 

queda da motilidade e de concentração de espermatozóide no semen dos trabalhadores 

avaliados (CASTRO; VIEIRA; CARVALHO; BARRETO; MAIA; 2014). 

Nas mulheres, uma coorte transversal realizada em um município rural que 

analisou as gestantes em período pré-natal, evidenciou que a média de abortos 

espontâneos (34,8%) foi maior que a média nacional daquele ano (25%),  fato associado 

à exposição a substâncias, como por exemplo, os agrotóxicos, o que ressalta a 

importância da  atenção para a relação da saúde das gestantes com a exposição crônica a 

agrotóxicos (SILVA; SIEBEL; BUSATO, et al. 2019). 

Além disso, é importante salientar que  as vítimas de intoxicação por agrotóxicos 

acabam por utilizar diretamente ou indiretamente dos recursos públicos, e, portanto, a   

diminuição nessas ocorrências gera poupança ao Estado. Em uma análise calculada a 

partir da soma das despesas médicas necessárias para restabelecer a saúde dos que 

sofreram com a intoxicação no Paraná, nos anos de 1998 e 1999, Soares (2012) conclui 

que o custo gerado pode representar cerca de U$ 149,000,000. Estima-se que para cada 

U$1 dólar gasto na aquisição dos agrotóxicos, cerca de US$ 1,28 poderiam ser gerados 

em custos externos com a intoxicação. 

Na sua tese de mestrado, Garcia (1996) conclui que grande parte dos problemas 

complexos relacionados ao uso de agrodefensivos pode ser reduzida a um claro 

problema: a educação dos que o utilizam. Ou seja, grande parte da solução do problema 

passa pela conscientização e maior conhecimento dos trabalhadores acerca do uso 

adequado desses compostos. 

Dentre os principais pontos a serem implementados visando à redução da 

incidência de intoxicações, são citados  por Murray e Taylor (2000) citam: 1) Promover 

uso de equipamento de proteção pessoal; 2) Implantar medidas administrativas de 
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controle; 3) Rotular adequadamente os produtos; 4) Eliminar as substâncias mais 

tóxicas substituindo-as por produtos menos tóxicos com eficiência parecida. Dessa 

maneira, podemos notar como a conscientização de quem faz o uso desses produtos é 

essencial para o correto emprego deles. De fato já se sabe que com esforços conjuntos 

de órgãos locais e internacionais é possível reduzir os quadros de intoxicações que 

acontecem no mundo. (KONRADSEN et al. 2003). Além disso, um estudo realizado no 

Vale do Taquari corrobora com a teoria de que é fundamental a conscientização 

daqueles que utilizam esses produtos. Foi encontrado por (SOUZA et al. 2011) que os 

trabalhadores que manipulavam agrotóxicos não sabiam a fundo os efeitos nocivos à 

saúde que eles poderiam causar. 

No Estado do Rio Grande do Sul, Bortoluzzi e colaboradores (2006) em seu 

estudo com mananciais da região de Agudo, encontrou nas águas analisadas resíduos de 

agrotóxicos utilizados nas lavouras próximas. os autores concluem que a qualidade da 

água tende a diminuir devido à presença de moléculas de agrotóxicos na bacia em 

quantidades não adequadas à resolução de 18 de junho de 1986 do Conselho Nacional 

do Meio ambiente, que versa acerca da qualidade da água e suas destinações (BRASIl 

1986). 

Dessa forma, demonstra-se que é de suma importância reconhecer o problema 

sobre intoxicações agudas por agrotóxicos, a fim de melhoria de resolução dos 

problemas decorrente, buscando benefícios a todos os atores sociais.  
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2.1.8 METODOLOGIA 

2.1.8.1 TIPO DE ESTUDO 

Trata-se de um estudo quantitativo observacional do tipo ecológico de série 

temporal. 

2.1.8.2 LOCAL E PERÍODO DE REALIZAÇÃO 

 Estudo a ser realizado no estado do Rio Grande do Sul, de janeiro a dezembro 

de 2020.  

2.1.8.3 POPULAÇÃO E AMOSTRAGEM 

Neste estudo, a população será composta por todos os casos de indivíduos 

vítimas de intoxicação aguda por agrotóxicos, reportados ao plantão de emergências do 

Centro de Informação Toxicológica do Estado via um sistema computadorizado 

desenvolvido pela Companhia de Processamento de Dados do Rio Grande do Sul 

(PROCERGS). A amostra será constituída pelos pacientes atendidos entre janeiro de 

2005 e dezembro de 2019, de ambos os sexos e de qualquer faixa etária expostos a 

agrodefensivos. Serão excluídas as notificações cuja a causa da intoxicação não tenha 

sido por agrotóxicos. Estima-se que cerca de 8000 casos serão incluídos no estudo. 

2.1.8.4 VARIÁVEIS E INSTRUMENTO DE COLETA 

     Serão extraídas do sistema de informações dos Relatórios de Atendimento do 

CIT-RS (disponíveis no site www.cit.rs.gov.br) as informações referentes ao número de 

atendimentos, sexo, idade, número de óbitos, tempo entre ocorrência e atendimento, 

classe do químico e da circunstância de exposição. 

Os dados serão transcritos para uma ficha (APÊNDICE A), para a futura 

digitação  dupla em banco de dados a ser criado no Epidata 3.1 (distribuição livre) e 

analisado estatisticamente no PSPP (distribuição livre).  
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Serão descritas as variáveis: quantidade de casos notificados de intoxicação 

aguda, sexo, idade, tipo de exposição (categorias), óbitos, tempo entre ocorrência e 

atendimento, classe do agrodefensivo utilizado. 

2.1.8.5 LOGISTICA DO ESTUDO 

O estudo será organizado em:  

1) Identificação dos casos de intoxicação por agrodefensivos nos Relatórios 

de Atendimento; 

2) Inclusão dos pacientes que foram expostos a agrodefensivos; 

3) Transferências dos dados dos atendimentos para o apêndice A; 

4) Realização de estatística descritiva no programa PSPP; 

5) Análise das variáveis e dos dados encontrados. 

2.1.8.6 PROCESSAMENTO, CONTROLE DE QUALIDADE E ANÁLISE DOS 

DADOS 

Os dados serão duplamente digitados em planilha eletrônica, no programa 

EpiData 3.1 (distribuição livre), para posterior análise estatística, que compreenderá 

distribuição absoluta e relativa das frequências das variáveis e será realizada no 

programa PSPP (distribuição livre). 

2.1.8.7 ASPECTOS ÉTICOS 

O presente projeto encontra-se adequado à Resolução 466/2012 do Conselho 

Nacional de Saúde, no entanto não será submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa com 

Seres Humanos da UFFS por se tratar de um estudo feito com dados públicos que não 

possuem nenhuma informação pessoal relacionadas ao paciente em si. 
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 2.1.9 RECURSOS 

A totalidade das despesas será de responsabilidade da equipe pesquisadora. 

Sendo assim, a pesquisa não onera as instituições envolvidas. 

2.1.10 CRONOGRAMA 

Item Unidade Quantidade Custo Unitário 
(R$)

Custo Total 
(R$)

Lápis Lápis 2 1,50 3,00

Borrachas Borracha 1 5,00 5,00

Impressões Impressão 1000 0,15 150,00

Xerox Xerox 500 0,15 75,00

Encadernações Encadernações 10 5,00 50,00

Pendrive Pendrive 1 40,00 40,00

Canetas Caneta 4 5,00 20,00

Total R$343

ATIVIDADES 

PERÍODO - 2020

J
A
N

F
E
V

M
A
R

A
B
R

M
A 
I

J
U
N

J
U
L

A
G
O

S
E
T

O
U
T

N
O
V

D
E
Z

Revisão de literatura X X X X X X

Coleta de dados X X X X

Análise dos dados X X X

Elaboração do relatório final X X X

Produção de artigo científico X X

Entrega do artigo X

Apresentação para banca avaliadora X

Revisão a partir das considerações 
da banca e entrega do artigo 
definitivo

X

22



REFERÊNCIAS 

BANDEIRA, M. L. Malthusianismo e Teoria da Transição Demográfica. Teorias 

da População e modernidade: o caso português. Análise Social, v. 135, n. 1, p. 7-43, 

1996. BILA, D. M; DEZOTTI M. Desreguladores endócrinos no meio ambiente: efeitos 

e conseqüências. Quím. Nova,  São Paulo ,  v. 30, n. 3, p. 651-666,  June  2007.  

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Humano e Meio Ambiente. Resolução 

CONAMA no 20 de 10 de junho de 1986. Brasília: Diário Oficial da União, 1986. 92p. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Relatório Nacional Nacional de Vigilância em 

Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos. Brasília: Ministério da Saúde; 2016. 

BRASIL. Presidência da República. Decreto n. 4.074, de 04 de janeiro de 2002. 

Regulamenta a Lei n
o 

7.802, de 11 de julho de 1989, que dispõe sobre a pesquisa, a 

experimentação, a produção, a embalagem e rotulagem, o transporte, o armazenamento, 

a comercialização, a propaganda comercial, a utilização, a importação, a exportação, o 

destino final dos resíduos e embalagens, o registro, a classificação, o controle, a 

inspeção e a fiscalização de agrotóxicos, seus componentes e afins. Diário Oficial [da] 

República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 08 jan. 2002, Seção I, p.01.  

BRASIL. Presidência da República. Lei n. 7.092, de 11 de julho de 1989. Dispõe 

sobre a pesquisa, a experimentação, a produção, a embalagem e rotulagem, o transporte, 

o armazenamento, a comercialização, a propaganda comercial, a utilização, a 

importação, a exportação, o destino final dos resíduos e embalagens, o registro, a 

classificação, o controle, a inspeção e a fiscalização de agrotóxicos, seus componentes e 

afins. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 14 jul. 1989, 

Seção III, p.56.  

23



BRASIL. Portaria nº 204, de 17 de fevereiro de 2016. Define a Lista Nacional de 

Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos de saúde pública nos serviços 

de saúde públicos e privados em todo o território nacional, nos termos do anexo, e dá 

outras providências. Diário Oficial da União, n. 32, 2016. 

BORTOLUZZI, E. C. et al. Contaminação de águas superficiais por agrotóxicos 

em função do uso do solo numa microbacia hidrográfica de Agudo, RS. Revista 

Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental, v. 10, n. 4, p. 881-887, 2006. 

Disponível em: <http://www.ccarevista.ufc.br/seer/index.php/ccarevista/article/view/

1725/697>. Acesso em 24 Ago. 2019. 

CARNEIRO, F. F. et al. Os impactos dos agrotóxicos na saúde, no trabalho e no 

ambiente no contexto do agronegócio no Brasil. Texto de Subsídio a IV Conferência 

Nacional de Saúde dos Trabalhadores e Trabalhadoras, Observatório da Política 

Nacional de Saúde Integral das Populações do Campo, Floresta e Águas - Teia de 

saberes e práticas, 18 dez. 2014. Disponível em: <http://saudecampofloresta.unb.br/wp-

content/uploads/2014/03/Os-impactos-dos-agrotóxicos-na-saúde-trabalho-e-ambiente-

no-contexto-do-agronegócio-no-Brasil.pdf>. Acesso em: 3 set. 2019. 

CASTRO, H. F. B. et al. Influência dos agrotóxicos na qualidade seminal: uma 

revisão de literatura. Revista Unimontes Científica, Montes Claros, v. 16, n. 1, p. 

72-78, 2014. Disponível em: <http://ruc.unimontes.br/index.php/unicientifica/article/

view/313/291>. Acesso em: 17 set. 201 9. 

HENDGES, C. et al.  Human intoxication by agrochemicals in the region of 

South Brazil between 1999 and 2014. J Environ Sci Health B, v.54, n.4, p. 219-225, 

2019. 

24



KOIFMAN, S; HATAGIMA, A. Exposição aos agrotóxicos e câncer ambiental. 

É veneno ou é remédio? agrotóxicos, saúde e ambiente [online]. Rio de Janeiro: 

Editora FIOCRUZ, 2003. p. 75-99. ISBN 85-7541-031-8. Disponível em: SciELO 

Books <http://books.scielo.org>. Acesso em 14  Out.  2019.  

KONRADSEN, F. et al. Reducing acute poisoning in developing countries – 

options for restricting the availability of pesticides. Toxicology, Copenhagen, v.192, 

n.2, p.249-261, 2003. 

MENEZES, Carolina Torres. Método para priorização de ações de vigilância 

da presença de agrotóxicos em águas superficiais: um estudo em Minas Gerais. 

2006. Dissertação de Mestrado (Pós Graduação em Saneamento, Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos) - Mestrando, [S. l.], 2006. Disponível em: <http://

www.smarh.eng.ufmg.br/defesas/203M.PDF>. Acesso em: 6 ago. 2019. 

MURRAY, D.L; TAYLOR, P.L. Claim no easy victories: evaluating the pesticide 

industry’s global safe use campaign. World Dev., v.28, p.1735-1749, 2000.  

PIGNATI, W. Entenda por que o Brasil é o maior consumidor de agrotóxicos do 

mundo. Galileu, [S. l.], p. 1-1, 5 dez. 2018. Disponível em: http://

revistagalileu.globo.com/Revista/Common/0,,ERT150920-17770,00.html. Acesso em: 

23 ago. 2019. 

SECRETARIA ESTADUAL DA SAÚDE DO RIO GRANDE DO SUL, 2017. 

Relatório Anual 2017: Dados Atendimento, Rio Grande do Sul, 2017. Disponível em: 

http://www.cit.rs.gov.br/. Acesso em: 2 out. 2019. 

25



SERRA, L. S. et al. Revolução Verde: reflexões acerca da questão dos 

agrotóxicos. Revista Científica do Centro de Estudos em Desenvolvimento 

Sustentável da UNDB , v. 1 , 1 jan. 2016. Disponível em <ht tp: / /

professor.pucgoias.edu.br/SiteDocente/admin/arquivosUpload/6461/material/

revolução_verde_e_agrotóxicos_-_marcela_ruy_félix.pdf>. Acesso em: 1 set. 2019. 

SILVA, M. I. G. et al. Environmental/Occupational Exposure to Pesticides of 

Pregnant Women Living in a Countryside Municipality / Exposição Ambiental/

Ocupacional aos Agrotóxicos em Gestantes Residentes em um Município Rural. 

Revista de Pesquisa: Cuidado é Fundamental Online, [S.l.], v. 11, n. 5, p. 

1319-1325, oct. 2019. ISSN 2175-5361. Disponível em: <http://seer.unirio.br/

index.php/cuidadofundamental/article/view/7625>. Acesso em: 03 set. 2019. doi:http://

dx.doi.org/10.9789/2175-5361.2019.v11i5.1319-1325. 

S I S T E M A N A C I O N A L D E I N F O R M A Ç Õ E S T Ó X I C O -

FARMACOLÓGICAS. Disponível em: <http:// www.fiocruz.br/cict/sinitox/

brasil1999.htm>. Acesso em: Ago. 2019. 

SOARES, W. L; PORTO, M. F. S. Uso de agrotóxicos e impactos econômicos 

sobre a saúde. Rev. Saúde Pública,  São Paulo ,  v. 46, n. 2, p. 209-217, Abr. 2012. 

D i s p o n í v e l e m < h t t p : / / w w w . s c i e l o . b r / s c i e l o . p h p ?

script=sci_arttext&pid=S0034-89102012000200002&lng=en&nrm=iso>. Acesso em  

14  Out.  2019.  http://dx.doi.org/10.1590/S0034-89102012005000006. 

SOUZA, A. et al. Avaliação do impacto da exposição a agrotóxicos sobre a 

saúde de população rural. Vale do Taquari (RS, Brasil). Ciência Saúde Coletiva 

[online], v. 16, n.8, p. 3519-3528, 2011.  

26



WEICHENTHAL, S; MOASE, C; CHAN, P. A review of pesticide exposure and 

cancer incidence in the agricultural health study cohort. Ciênc. saúde coletiva, Rio de 

Janeiro, v. 17, n. 1, p. 255-270, Jan, 2012. Disponível em <www.scielo.br/

scielo.phpscript=sci_arttext&pid=S1413-81232012000100028&lng=en&nrm=iso>. 

Acesso em 14  Out. 2019.  http://dx.doi.org/10.1590/S1413-81232012000100028 

27



2.1.12 APÊNDICES 

2.1.12.1  APÊNDICE A - FICHA DE TRANSCRIÇÃO DE DADOS  

FICHA DE TRANSCRIÇÃO DE DADOS

1 Ano: ano _ _ _ _

2 Exposição Humana Total  
Medicamentos (1): 
Agrotóxicos (2): 
Inseticida de Uso Doméstico (3): 
Animais Peçonhentos (4): 
Produtos Químicos Industriais (5):

expoh _ 

3 Faixa Etária 
   <1 (01):             15-19 (05):            50-59 (09):      ND (13): 
  1-4 (02):             20-29 (06):            60-69 (10):             
  5-9 (03):             30-39 (07):            70-79 (11):              
10-1 (04):             40-49 (08):               80< (12):

faixaet _ _

Não Determinado (ND)

4                                    Sexo                                                sexo _ 
Masculino (1): 
Feminino (2): 
Não Determinado (3):

5   Tipo de Exposição 
Acidente Individual (01): 
Acidente Coletivo (02): 
Acidente Ambiental (03) 
Acidente Ocupacional (04): 
Uso Terapêutico (05): 
Erro de Administração (06): 
Automedicação (07): 
Abstinência (08): 
Abuso (09): 
Ingestão de Alimentos (10): 
Tentativa de Suicídio (11): 
Aborto (12) 
Viol6encia/Homicídio (13): 
Uso Indevido (14): 
Outras (15): 
Não Determinado (16):

tpexp _ _
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6 Agente Químico 
Fumigantes (1):                            
Fungicidas (2):   
Herbicida (3): 
Carbamatos (4): 
Organoflorados (5): 
Organofosforados (6): 
Piretróides (7): 
Reguladores do Crescimento (8): 
Outros (9): 

agntquim _ 

7 Tempo Pós Exposição 
<30min (01): 
1H (02): 
2H (03): 
3H (04): 
4H (05): 
5H (06): 
6-12H (07): 
13-18H (08): 
19-24H (09): 
>24H (10) 
Exposição Crônica (11): 
Não determinado (12):

tpposexp _ _

8
Óbitos 

Óbitos Totais (1):  
Óbitos por Agrotóxicos (2): 
Medicamentos (3): 
Drogas de Abuso (4) 

obtt _
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Dados Específicos dos Óbitos

9 Causa do Óbito 
Acidente Individual (1): 
Abuso (2): 
Tentativa de Suicídio (3): 
Erro de Administração (4): 
Uso Terapêutico (5): 
Não Determinado (6)

causaobt _

1
0

Sexo do Óbito 
Masculino (1): 
Feminino (2): 
Não Determinado (3): 

sexobt _

11 Agente Responsável  
Fumigantes (1):                            
Fungicidas (2):   
Herbicida (3): 
Carbamatos (4): 
Organoflorados (5): 
Organofosforados (6): 
Piretróides (7): 
Reguladores do Crescimento (8): 
Outros (9):

agntobt _

Zona do Óbito  
Urbana (1): 
Rural (2): 
Não Determinado (3):

zonaobt _

Faixa Etária Óbito 
  <1 (1):             15-19 (5):              50-59 (9):          ND (13): 
  1-4 (2):             20-29 (6):            60-69 (10):             
  5-9 (3):             30-39 (7):            70-79 (11):              
10-1 (4):             40-49 (8):               80< (12):

faixaetobt _ _
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2.2 RELATÓRIO DE PESQUISA 

2.2.1 APRESENTAÇÃO 

A pesquisa “Panorama das Intoxicações por Agrodefensivos no Rio Grande do 

Sul de 2005 a 2019” foi elaborada no segundo semestre de 2019, na  matéria de 

Pesquisa em Saúde. Este trabalho será apresentado como o Trabalho de Conclusão de 

Curso e pré-requisito para entrar no internato. 

2.2.2 DESENVOLVIMENTO 

Este trabalho foi idealizado no primeiro semestre de 2019 com o intuito de 

descrever o panorama geral das intoxicações por agrotóxicos, a fim de contribuir para a 

melhora da saúde publica do país. Trata-se de um estudo ecológico temporal feito com 

dados retirados dos relatórios anuais de atendimentos do Centro de Informações 

Toxicológicas - RS, de 2005 a 2019. 

A partir da análise dos relatórios de atendimento, foi possível observar quais 

informações seriam relevantes à área médica. Por se tratar de um estudo com dados 

secundários e impessoais, não foi preciso que o trabalho fosse submetido a uma 

Comissão de Ética em Pesquisa, com isso a coleta de dados foi iniciada já no fim do ano 

de 2019.  

Após a analise de diversos relatórios anuais, percebeu-se que alguns seguiam 

uma padronização e outros não, dificultando o preenchimento dos dados na ficha de 

transcrição. Contudo, os dados foram suficientes para completar o estudo do padrão 

anual das intoxicações.  

No inicio do ano de 2020, a pandemia do novo coronavírus dificultou o andar de 

atividades acadêmicas e, por consequência, o cronograma incialmente proposto da 

pesquisa, mas foi concluída no segundo semestre de 2020. Dessa maneira, o estudo em 

questão foi realizado dentro dos componentes curriculares de Pesquisa em Saúde e 

Trabalho de Conclusão de Curso I.  
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2.2.3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por se tratar de um estudo de interesse da saúde pública e de grande participação 

da área da medicina do trabalho, foi escolhido publica-lo em revistas dessas seguintes 

áreas. Com isso, o artigo foi concebido segundo as normas da "Revista Brasileira de 

Medicina do Trabalho” e da “Revista Brasileira em Promoção da Saúde”. Além disso, 

como durante o ano de 2020 a pandemia atrasou o desenvolvimento da pesquisa, 

decidiu-se por incluir os anos de 2018 e 2019 no artigo para fins de publicação mais 

recente. Ademais, foi retirado a palavra “aguda" do título do artigo a fim de contemplar 

também as exposições crônicas. 
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RESUMO 

Objetivos: Descrever o panorama das intoxicações por agrodefensivos no Rio Grande 

do Sul de 2005 a 2019 relatadas ao Plantão de Emergências do Centro de Informação 

Toxicológica do Rio Grande do Sul (CIT-RS) neste mesmo período. Métodos: Trata-se 

de um estudo quantitativo observacional ecológico de série temporal feito com base nas 

informações coletadas pelos relatórios anuais de atendimento do CIT-RS. Os dados  

foram digitados em banco de dados para análise estatística, apresentada como e 

distribuição de frequências das variáveis. Resultados: De um total de 319.062 casos 

relatados, 3,3% foram por exposição a agrotóxicos, com predominância do sexo 

masculino. Foi encontrado um total de 407 mortes, 36,4% causada por agrotóxicos com 

88% sendo por tentativa de suicídio. Conclusão: Foi encontrado uma alta prevalência 

de tentativa de suicídio relatados ao CIT-RS, demonstrando uma necessidade de ações 

que abordem a saúde mental da população que fazem uso destas substâncias. 

Palavras-Chave: Agrotóxicos, Intoxicações, Epidemiologia, Emergências Clínicas. 
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ABSTRACT 

Aims: To describe the profile of acute fertilizer intoxications in the state of Rio Grande 

do Sul, Brazil, that were reported to the Toxicologic Information Center of Rio Grande 

do Sul (CIT-RS) in the period of 2005 to 2019. Methods: This is an observational 

temporal ecological study  based on the information provided by the anual reports from 

the CIT-RS. The data were entered into a database for statistical analysis, presented as 

and frequency distribution of the variables. Results: From a total of 319,062 reported 

cases, 3,3% were fertilizer intoxication, mostly by men. It was found that of 407 deaths, 

36,4% were associated with fertilizer intoxication and 88% of these were Suicide. 

Conclusions: A great number of suicides were found among the cases reported to the 

CIT-RS, demonstrating a need of actions that approaches the mental health question 

where these agrochemicals are being used. 

Keywords: Fertilizer, Intoxication, Epidemiology, Clinical Emergencies.
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INTRODUÇÃO 

Com a constante evolução da agricultura voltada para a grande propriedade e 

produção, tornou-se quase que indissociável o uso dos agrodefensivos para a obtenção 

de uma safra de boa viabilidade econômica e produtiva. O Brasil, uma potência mundial 

do agronegócio, se destaca como um dos maiores consumidores desse tipo de 

substâncias, em números absolutos(1).   

O trabalho agrícola figura como uma das ocupações mais perigosas na 

atualidade, justamente pelo risco de intoxicações relacionadas ao uso de agrotóxicos. 

Segundo informações da Organização Mundial do Trabalho, em países em 

desenvolvimento cerca de 70 mil intoxicações agudas e crônicas que evoluem para 

óbito são causadas por agrotóxicos (2). 

No Brasil, de todas as intoxicações exógenas no trabalho, do período de 2006 a 

2012, a intoxicação por agrotóxico de uso agrícola apresentou o maior percentual 

(40,1%), segundo dados extraídos do Sistema Nacional de Informação de Agravos 

Notificáveis (SINAN), do Ministério da Saúde, disponíveis no site do Painel de 

Informações em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador - PISAST(3). Além disso, 

segundo o Relatório Nacional de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde sobre 

Populações Expostas a Agrotóxicos, cerca de 84000 casos de intoxicação foram 

relatados de 2007 a 2015(4).  

Estudos regionais sobre o tema demonstram claramente a associação entre 

intoxicação por agrodefensivos e a ocorrência de transtornos psiquiátricos menores(5) e 

problemas relacionados ao sistema respiratório(6). Por outro lado, existe o problema da 

grande subnotificação das ocorrências, o que agrava o desconhecimento do panorama 

atual das intoxicações causadas por agrotóxicos no país(7). 

No Rio Grande do Sul, para o ano de 2019, mesmo com a subnotificação os 

relatórios apontam cerca de 577 casos de exposição humana a agrotóxicos(8). Ademais, 

o estado também possuiu o título de quinto maior quantitativo de agrotóxicos e afins 

comercializados em 2016, mostrando o uso considerável dessas substâncias no local(4). 

Assim, mostra-se a extrema importância uma boa vigilância para a construção de  
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estratégias eficazes no combate aos problemas relacionados ao uso desses produtos 

químicos. Dessa forma, o presente estudo teve como finalidade descrever o panorama 

das intoxicações por agrotóxicos reportados ao Centro de Informação Toxicológica do 

estado do Rio Grande do Sul (CIT-RS). 

METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo quantitativo do tipo ecológico, de série temporal, 

realizado no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. A amostra foi constituída pelos 

pacientes de todas as regiões do estado que foram  atendidos e o atendimento relatado 

ao plantão do Centro de Informação Toxicológica entre janeiro 2005 e dezembro de 

2019, de ambos os sexos e de qualquer faixa etária expostos a agrodefensivos. Foram 

excluídas as notificações cuja a causa da intoxicação não tenha sido por agrotóxicos.  

Os dados da amostra foram retirados dos Relatórios de Atendimento fornecidos 

anualmente pelo CIT-RS (disponíveis no site www.cit.rs.gov.br). Foram extraídas do 

sistema as informações referentes ao número de atendimentos, sexo, idade, número de 

óbitos, tempo entre ocorrência e atendimento, classe do químico e da circunstância de 

exposição. Para fins de melhor didática as faixas de idade foram modificadas de 13 

categorias para 4, de 0-19 anos, de 20-39, de 40-59 e >60. 

Além disso, foi descrito separadamente os óbitos ocorridos nesse período pela 

necessidade de se conhecer a realidade dos casos de pacientes que vieram de fato ao 

falecimento, sendo descrito o sexo, idade, local de atendimento, circunstância do uso e 

tempo entre ocorrência e atendimento. Já que este estudo utilizou um banco de dados 

secundários com a garantia do sigilo e do anonimato dos casos notificados e por isso 

apresenta-se de acordo com a Resolução 510/16 do Conselho Nacional de Saúde que 

garante a exclusão da necessidade de aprovação de CEP/CONEP. 

A análise dos dados foi feito por planilha digital de distribuição livre, do 

programa EpiData. 
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RESULTADOS 

Foram relatados entre 2005 a 2019 um total de 319.062 casos de exposição 

humana a situações que necessitaram ser notificadas ao Centro de Informação 

Toxicológica do Rio Grande do Sul (CIT-RS), das quais 10.638 (3,3%) foram por 

exposição a agrotóxicos. Os demais tipo de exposição notificados estão descritos na 

Tabela 1.  

Quanto à caracterização sociodemográfica, observou-se que, do total de 

expostos aos agrotóxicos, 70,9% foram do sexo masculino, 28,5% do sexo feminino e 

0,6% não foi informado. A faixa de idade mais acometida foi a de 20-39 anos com 

38,8% do total, (Tabela 2). 

Tabela 1: Delineamento geral dos atendimentos relatados ao plantão de emergência do 
Centro de Informação Toxicológica, no estado do Rio Grande do Sul, de 2005-2019. 
(n=319.062)

Variáveis n %
Tipo de Exposição

    Agrotóxico 10.638 3,3

    Animais Peçonhentos 96.825 30,3

    Inseticidas de Uso Doméstico 8.004 2,5

Produtos Químicos Industriais 17.243 2,4

Medicamentos 99.349 31,1
Outros 87.003 27,2

Tabela 2: Descrição sociodemográfica dos atendimentos de exposição a agrotóxicos 
relatados ao plantão de emergência do Centro de Informação Toxicológica, no estado do Rio 
Grande do Sul de 2005-2019 (n=10.638)

Variáveis n %
Sexo

Masculino 7.548 70,9
Feminino 3.038 28,5
Não Informado 52 0,6

Idade
0-19 1.990 18,7
20-39 4.137 38,8
40-59 3.262 30,6
>60 1.079 10,1
Não Determinado 170 1,5
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Quando analisamos os diferentes tipos de exposição, o mais reportado foi o 

Acidente Individual totalizando 35,14% dos casos, seguido de acidente ocupacional, 

como listado na Tabela 3. Já sobre o tipo químico, o mais relacionado com as 

intoxicações foram os Herbicidas, que representou 43,9% do químico relatado na 

exposição. Além disso, a Tentativa de Suicido foi observada em 27,7% nas ocorrências 

relatadas. 

Tabela 3: Caracterização dos Atendimentos quanto ao tipo de Ocorrência de exposição a 
agrotóxicos relatados ao plantão de emergência do Centro de Informação Toxicológica, no 
estado do Rio Grande do Sul de 2005-2019. (n=10.638)
Variáveis n %
Ocorrência

     Acidente Individual 3.739 35,1

     Acidente Coletivo 142 1,3

     Acidente Ambiental 22 0,2

Acidente Ocupacional 3.497 32,9

Abuso 2 0,02

Ingestão de Alimentos 2 0,02

Tentativa de Suicídio Violência/Homicídio 2.936 27,7

Violência/Homicídio 23 0,2

Uso Indevido 74 0,7

Outras 18 0,2

Não Determinado 183 1,7
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Em relação aos óbitos em específico, foi encontrado um total de 421 mortes 

nesse período, sendo a maior porcentagem (35,4%) causadas por agrotóxicos, seguido 

dos óbitos por uso de medicamentos (Tabela 4). 

Já a Tabela 5 apresenta o perfil dos óbitos causados por agrotóxicos, e observou-

se que 66,4% eram homens, 88,0% tiveram como causa principal a Tentativa de 

Suicido, das quais 61,4% provindas de Zonas Urbanas e com atendimento em <30 

minutos em 15,5% desses casos. O Paraquat foi o agente mais relatado, sendo 

responsável por 24,3% dos falecimentos. 

Tabela 4: Panorama geral dos óbitos relatados ao plantão de emergência do Centro de 
Informação Toxicológica, no estado do Rio Grande do Sul de 2005-2019. (n=421)

Variáveis n %

Agente Envolvido

Agrotóxicos 149 35,4

Animais Peçonhentos 22 5,2

 Drogas de Abuso 17 4,0

Produtos Químicos Industriais 49 11,6

Medicamentos 114 27,0

Não Determinado 70 16,6

Tabela V: Perfil dos óbitos por exposição a agrotóxicos relatados ao plantão de emergência do Centro 
de Informação Toxicológica, no estado do Rio Grande do Sul de 2005-2019. (n=149)

Variáveis n %

Causa do Óbito

Abuso 0 0

Acidente Individual 6 4,0

Acidente Ocupacional 4 2,6

Tentativa de Suicídio 131 88,0

Não Determinado 8 5,3
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Sexo

Masculino 49 32,8

Feminino 99 66,4

Não informado 1 0,6

Idade

0-19 10 6,7

20-39 54 36,2

40-59 55 36,9

>60 28 18,7

Não Determinado 2 1,3

Zona de Residência 

Urbana 91 34,2

Rural 51 61

Não Determinado 7 4,7

Tempo Pós Exposição (em horas (h))

<30min 23 15,4

1h 22 14,7

2h 21 14

3h 12 8

4h 4 2,6

5h 2 1,3

6-12h 12 8

13-18h 2 1,3

19-24h 4 2,6

>24h 21 14

Não Determinado 26 17,4
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DISCUSSÃO 

O presente estudo identificou um número considerável de intoxicações 

relacionadas ao uso de agrodefensivos no estado do Rio Grande do Sul no período de 15 

anos. A média anual de intoxicações por agrodefensivos foi de 709 e ficou abaixo da 

média nacional que é  estimada em 1.157(9). Esses dados levantam o questionamento 

sobre quais indicadores refletem na prevalência de intoxicação por agrotóxicos no país. 

Segundo delineamentos da literatura nacional, o índice de escolaridade é inversamente 

proporcional ao número de intoxicações anuais por agrotóxicos(10). Corroborando com 

os achados do estudo, nota-se que o Rio Grande do Sul possui um Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica considerado alto, sendo um dos estados com o 

maior índice em 2019(11). 

Outro dado interessante de se avaliar é o impacto direto dessas intoxicações no 

sistema de saúde. Em relação aos custos gerados, estima-se que para cada U$1 dólar 

gasto na aquisição dos agrotóxicos, US$ 1,28 poderiam ser gerados em custos externos 

com a intoxicação(12). Além dos custos para o sistema de saúde, deve-se considerar 

também os custos previdenciários gerados, pois existe o risco de invalidez laboral após 

uma intoxicação grave(13). Dessa forma, diminuir tais gastos possibilitaria a geração de 

economia para a sociedade como um todo(14). 

Na mesma óptica de custo social, importante ressaltar a letalidade dessas 

intoxicações, que neste estudo foi de cerca de 1,4%. Quando comparado a outros 

estados agrícolas no Brasil, observa-se que esse índice está também abaixo do reportado 

por um estudo realizado em estados do nordeste, que encontrou um coeficiente de 

letalidade de 7,6% durante os 10 anos estudados(15). 

Um achado alarmante desse estudo foi que de todas as mortes, a por tentativa de 

suicídio foi responsável por 88,0% do total. Levando em consideração que a região sul 

possui a maior mortalidade por suicídio do país(16), traz-se a necessidade de reflexão 

acerca do papel da saúde mental como meio para diminuir o número de mortes por 

tentativa de suicídio usando agrotóxicos no Rio Grande do Sul. Por outro lado, um 

estudo sobre uso de agrotóxico para tentativa de suicídio, realizado no Mato Grosso do 
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Sul de 1992 a 2002 encontrou média de 14 mortes anuais(17), superior à média anual de 

mortes no estado do Rio Grande do Sul, que apresenta 10 mortes por ano.  

É conhecido que os transtornos de humor possuem grande participação dentre os 

fatores de risco associados com o ato do suicídio(18), como evidenciado em  trabalhos 

que demonstram que a depressão influencia na tentativa de suicídio e na morte por 

suicídio no geral(19). Nessa lógica, é preciso entender o papel da depressão dentro dessa 

população que utiliza esses compostos químicos. 

Diversos autores tem encontrado uma relação direta entre o uso de agrotóxicos e 

o desenvolvimento de quadros depressivos. No Brasil, foi demonstrado que tanto o 

contato de alta intensidade tanto o contato cumulativo podem gerar problemas 

relacionados a saúde mental, principalmente episódios depressivos, em aplicadores de 

pesticidas(20). Este efeito no sistema nervoso também foi apresentado por estudos 

experimentais, que demonstraram a atividade neurotóxica e o papel dos agrotóxicos na 

desregulação hormonal(21). Esse efeito tem sido atribuído principalmente à interação dos 

agrotóxicos com os neurotransmissores. Neurotransmissores são moléculas 

responsáveis pela comunicação entre neurônios que controlam as mais diversas funções 

do corpo, dentre elas o humor(22). A literatura atual relaciona intimamente os níveis 

anormais de neurotransmissores à estados depressivos, principalmente se tratando dos 

níveis de serotonina(23). 

Um estudo que avaliou a interação de organofosforados com o corpo trouxe a 

perspectiva de que esse tipo de agrotóxico é responsável por interferir nos Núcleos 

Dorsais da Rafe, via inibição da acetilcolinesterase. Essa porção do cérebro possui 

comunicação intima com todo o sistema serotoninérgio do sistema límbico(22), 

responsável pela sensação de bem estar, de prazer e das emoções de forma geral. A 

interferência dos organofosforados nesse sistema pode resultar num feedback negativo 

para os receptores de serotonina, fazendo assim, com que venham a surgir os efeitos 

depressivos e ansiolíticos desses compostos químicos(24). 

Comumente o uso de agrotóxicos é diretamente ligado à população  da zona 

rural. Em pesquisa realizada com trabalhadores rurais em Minas Gerais foi encontrado 
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que a incidência de suicídio foi mais que o dobro da maior média estadual do Brasil(25), 

sendo a maior média estadual a do Rio Grande do Sul (10,2/100.000hab), segundo 

estudo realizado durante 20 anos no estado(26). No entanto, dados do presente estudo 

demontram que a maioria dos casos de óbito por tentativa de suicídio foi relatado em 

residentes de zonas urbanas, o que levanta a discussão se de fato as pessoas que tentam 

se suicidar são trabalhadores rurais ou não. Existe a possibilidade de que quem utiliza 

desse tipo de substância para se suicidar não necessariamente sejam as pessoas que 

trabalham com esses químicos no seu dia a dia. 

Dessa forma, enfatiza-se a questão da saude mental não só nos trabalhadores das 

áreas rurais, mas sim na situação atual da sociedade como um todo. A ocorrência de 

depressão e outros transtornos de humor na população é alarmante. Na cidade de São 

Paulo, por exemplo, foi encontrado que cerca de 28% das mulheres e 13% dos homens 

possuíam depressão(27). Dado peculiar, pois leva ao pensamento que as mulheres seriam 

as maiores vítimas do suicídio, porém nossos dados demonstram que a maior partes das 

mortes foi do sexo masculino. Nesse contexto, sugere-se que as mulheres são 

responsáveis pela maior parte das tentativas de suicídio que não evoluem a óbito, 

enquanto que pessoas do sexo masculino são mais eficazes nas tentativas de se 

suicidar(18).  

No que tange a evolução temporal dos casos e dos óbitos, pode-se verificar que 

existe uma tendência de queda desses casos, o que pode ser atribuído a programas de 

promoção a saúde realizadas nesse período e principalmente políticas públicas acerca do 

uso de equipamentos de proteção individual (EPIs). No entanto, observa-se que existe 

uma resistência ou desconhecimento acerca da importância do uso de EPIs. Em estudo 

realizado em Cachoeira do Sul-RS, revelou-se que 85,4% dos 220 entrevistados não 

utilizavam de forma correta os equipamentos de proteção e 45,1% não descartavam de 

forma adequada as embalagens dos agrotóxicos(28). 

Além da falta de conhecimento acerca do uso adequado dos EPIs e das 

substancias serem responsáveis pelo alto número de intoxicações, deve-se também 

devemos analisar de forma crítica a importância do poder público em fiscalizar de 

forma mais incisiva as propriedades rurais nos períodos de maior utilização desses 
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produtos químicos. Uma pesquisa feita com 80 propriedades rurais avaliou justamente 

se os proprietários estariam seguindo de fato a legislação acerca do uso correto dos 

agrotóxicos. Nesse levantamento, as infrações mais encontradas foram a utilização de 

agrotóxico em desacordo com a receita, o armazenamento irregular, o não fornecimento 

do EPI, a não destinação correta das embalagens vazias e a não apresentação das 

receitas agronômicas. Foi determinado que a presença da fiscalização auxiliou 

diretamente no cumprimento adequado das normas técnicas brasileiras(29). 

Outro viés possível ao analisarmos o padrão decrescente dos casos anuais 

relatados ao Centro de Informação Toxicológicas (CIT) é a subnotificação. Os dados 

hoje registrados pelo sistema não contemplam de forma completa os casos de 

intoxicações verificados na realidade do país, seja pelo fornecimento incompleto das 

informações aos Centros de Informações Toxicológicas ou desconhecimento acerca do 

fluxo de informações por parte do médico que recebe essas queixas nos hospitais(30). 

Somado a isso, também existe a falta de padronização nacional destes dados. É possível 

que com a padronização do sistema de informação fossem gerados dados mais 

confiáveis e robustos ao analisarmos o verdadeiro panorama das intoxicações por 

agrotóxico e intoxicações no geral(30). O fato do sistema nacional ser dividido em 

diversas esferas pode acarretar a dificuldade de comunicação entre os diversos sistemas, 

como o Sistema Nacional de Agravos Notificáveis, o Sistema Nacional de Informações 

Tóxico-Farmacológicas e os relatórios feitos pelos próprios Centro de Informação 

Toxicológica dos estados(31). No Rio Grande do Sul, um levantamento feito com 18 

plantonistas do CIT-RS demonstra que o nível de satisfação deles com o sistema 

estadual é satisfatório, apesar de apontarem algumas falhas a serem corrigidas(32).  

De certa forma, por se tratar de um estudo realizado com dados secundários, as 

próprias limitações estatísticas acabam por dificultar o encontro de relações causais 

diretas entre os dados encontrados nos relatórios de atendimento. Porém, o Centro de 

Informações Toxicológicas do Rio Grande do Sul possui um índice alto de atendimentos 

relatados aos plantões de emergência quando comparamos com os demais estados 

brasileiros, chegando a ser responsável por 97,5% do total de casos reportados por todos 

os Centros de Informação Toxicológica do país(8).  
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CONCLUSÃO 

A pesquisa em questão demonstra uma necessidade de se realizar campanhas de 

conscientização acerca do uso correto dos agrotóxicos a fim de diminuir o número alto 

de intoxicações anuais, pois estas representam um custo direto para o sistema de saúde 

que pode ser diminuído por meio de políticas de prevenção e orientação. 

Além disso, nota-se a extrema importância de se priorizar campanhas de 

conscientização sobre o grande problema que assola o mundo moderno, a saúde mental, 

uma vez que é extremamente lamentável o elevado número de mortes por tentativa de 

suicídio. Um suicídio não representa só um custo direto para o sistema de saúde que 

socorre os intoxicados, mas sim uma perda generalizada para a sociedade civil que 

perde um dos seus integrantes em idade produtiva, que produziria valor e benefícios de 

volta à sociedade. Mortes como essa alertam para uma possível falha dos sistemas de 

prevenção e detecção de doenças mentais de forma precoce. 

Assim, enfatiza-se a relevância dos achados deste trabalho para contribuir com a 

formulação e aplicação de políticas de saúde pública a nível regional e nacional. Além 

disso, ressalta também a necessidade de se elaborar um sistema mais eficaz de 

notificações onde o número encontrado seja de fato mais aproximado do número real de 

acontecimentos desse tipo nas demais localidades do país, principalmente em zonas 

reconhecidamente agrícolas, como é o caso do Rio Grande do Sul. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após a execução do projeto de pesquisa e desenvolvimento dos resultados para o 

artigo científico conclui-se que os objetivos do estudo foram cumpridos em parte, uma 

vez que algumas informações não foram divulgadas em todos os relatórios anuais, como 

a cidade de procedência da intoxicação, que estabeleceria as regiões mais afetadas do 

estado. A prevalência média das intoxicações nos anos de estudo foi de 709 casos, sendo 

maior do que a prevista nas hipóteses. Foi confirmado também que a tentativa de 

suicídio é uma causa muito expressiva de mortes dentro dos que se intoxicam por 

agrotóxicos . 

Por meio do panorama das intoxicações aqui apresentado, espera-se que estes 

achados possam fornecer substrato para as equipes multidisciplinares de saúde do 

estado, bem como para os gestores e reguladores competentes para criação de ações, 

diretrizes e políticas públicas, visando à diminuição dos casos existentes de exposição 

humana a esse tipo de substância, diminuindo custos. Além de que os dados reforçam a 

importância do debate acerca da saúde mental na sociedade como um todo. 
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5 ANEXOS 

ANEXO A 

NORMAS DE SUBMISSÃO DA REVISTA BRASILEIRA EM 

PROMOÇÃO A SAÚDE 
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